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DE 

EVQRA 
Yoste fim de seculo, que 

,vamos atravessando, à1 esta 
degeneraç:io de costumes. 
que vamos tristetnenté re 
,iscando, confrange só com 
magoa o coração em todo o 
Lona portuguez, ao assistir 
a scenas, em que se repre-
:atam comedias d'lrma dis 

solução ameaçadora, e d'u- 
rna audacia dissolvente. 
Vais de meio secalo ele 

c•periença é lição, que far- 
para nos convencermos 

de Bile, do desrespeito à atl-
cto r 1 d a d e «legitimamente 

_. co,istltuida, só se divisam 
lastimas, e só se geram eL-
crecencias, que corrom-

•., 1)eln, e apodrecem, todo o 
corpo social. 

rl ]nassa popular, insCi- 
ente e inconsciente, que pus= 
sa a vida encostada pelas 
rx(i"iinas dais ruas em lroràs 

—,.de oclo e em calculo= crimi-
ruinosos, e de todo o modo 
r•prehensiveis, tem em si o 
nerrnen do vicio, o vinis ela 
anarchia e as larvas„da per-
versida,le: é corno o explosi-

',yz vo destruidor, que se apre-
senta inotTen,,ivo, em quan-

t.. , ,e aiclia isolado d:a me- 
i) ' `1ai que o incendeia. 
i se aproveita (festo 

. rPi "mento para fazer vingar 
ws srias pactues, erra o cal-
"'.11lo, acende o fogo, em que 
1)ede ser devorado, e dá 

,: limara. ideia triste da sua tris-

liberdade edifica, a liberti-
nagem destroe. 
A multiffito, em um paiz 

civilisado niio tem ''o reco-
nhecimento de, direito pro-
prio para legislar a seu bello 
prazer, e fazer- justiça por 
suas mãos. 
Não pode estorvar a au-

ctoridade publica de exer-
cer as fu noções, que a lei e 
o direito ll►e incumbem;não 
pode, de motu proprio, pól-
o seu veto ao cumprimento 
d'um dever de ministerio a 
qualquer. funecionario da 
egreja ou do Estado, e nao 
pode porque, o contrario se-
rã reconhecer, a anarchia 
como instituição d'um paiz, 
em que tal se consintas. 

Se os Padres, que faziam 
a cathecliese ás creanças na 
cidade de C,vora estavam a 
exercer urna funcção fóra 
da\ lei e do direito; se havia 
offensas á auctoridade paro. 
chiai, ou ã auctoridado do 
ordinario; se os seu-, ensi-
namentos não eram confor-
mes aos preceitos da Reli-
gião ofci..11 cio Estado, em 
tal caso à auctoridade, e so 
a e).la, pertencia entervir na 
occorrenciei fazendo ir aos 
tribunaes os delinquentes, 
aonde tinham de soffrer as 
imposições das nossas leis 
penaes. 

Se o vulgacho foi de mo 
tu proprio assurri:ar os pa-
dres no legitimo. uso das 
das funcçÓi s do seu minis-
terio, se o Prelado da dio-
cese foi ultrajado com ditos 
ou actos offensivos à suai al-
ta di-ni-dade, como.se diz, é 
i reclso que taes actos, por 

tissima situação. incorrectos e criminoso:, se-
Não é per esse carninlio, jam punidos, corno o direi-

to o exige, e a lei o impõe. 
Se houve maandatarios que 
, celerasserri a multidão,se-
jam esses mettidos em pro-
cesso, porque assim o exi-
ge o de(;oro nacional. E se, 
pelo contrario, os padres e 
cathechistas praticaram ac -
tos, 'qne reclamem correc-
ção, e estejam sujeito*§'à pu-
niç•--,) das nossas leis pe-
naeÇ. não sejam , elles pou-
pados, por que a lei é igual 
para todos. 

- mas a liberdade perante a Parece, porem, clue, ten-
justiça e perante o direito, do sido dernittido o gover-
perante a ler e perante a mo- nados civil e o administra-
•1•al, por que tida a acção dor do concelho. por causa 
>llumana, que se divorciar de tilo destoante aconteci-
Icom estes principies funda- mento. ir offonsaa, partiu das 
•mentaes de toda a civilisa- ruas para 'o templo, onde só 
•çao, não é um acto de li- entra, quem quer entrar, e, 
herdade, é um acto ele libei- aonde só esta, quere quer 
tina--em; e nós amamos tan estar. 
to a liberdade, quanto de. 0 facto exige o' ramal-, r'1-
testamos a libertinagem; a _oroso correctivo do contra-

liberòade é umas virtude, a r-io.., ' adeus principio d'au-
libertinagem é um exime; a etor1dade. 

r;ue se só  ao Cal) oli0, 
Anus é por ahi mesmo, que 
se rasvalla ao tremedal mais 
nauseoso e ao abysrno mais 
fundo. 
Quet-emos referir nos aos, 

j L agora, tristemente cele-
bres acontecimentos de Evo-
ra. 

Niri ,,uem terá, o direito 
ele nos classificar. nem de 
' fanaticos, nem de reg cio -
narios; queremos a liberda. 
de, porque somos liberrles; 

0 PARTIDO REGIMIER N1I 

Ila tempos que se tem torna-
do palpitante a leitura dos arti-
go6 do nosso collega da capitai 

o « Universa!,, o que coincide 
cora a entrada para a redacção 
,Peste jornal do sr. Julio de Vi 
(hena, vu;to proeminente e es-
tadista henrailo e talentoso do 
partida regenerador. 

Vamos, por isso, dar aos nos-
sos leitores o interessante artigo 
do n.° i9fi, que abaixo segue 
sob o titulo— 

U correspondente de Lisboa 
para a • Provincia,, n'um artigo 
finamente redigido, e em que 
rios dispensa a honra do apreciar 
largarr)enle a aUitudu que toma-
rá o nosso jornal, pergunta: 

Que quererá o sr. Julio de Vi-
lheui? A queda total do gabinete 
para ser substituidks por outro da 
velt)a guarda rc"enerad,)ra, ou sim-
plesmente uma reComposiç.-io erra 

que seja ouvido e havido? E' o que 

resta`saber e ei; a razão porque u 
aUniversA ,, é hoje em dia o j.,r-

nal , sue reais cario idade desperta 
entre a grei regeneradora. 

Nunca ecrultamos o nosso 
pensamento, fiz, mos sempre po-
lilica aberta o franca e por lslzo 
nenhuma duvida ternos em sa-
tisfazer o cone a. o sr. Julio c• 
Vilhera, com relação -ao govr-
no. nao quer nada, nem faer 
part,l d'elle, nern Ror ouvidalm 
qua1(1110r recomposição. 

Composto ria sua inaiori de 
amigos politicos seus, deferivI»o 
ha, como até aqui, iandrlhe o 
seu voto iro parlamento o seu 
apoio na imprensa, rna• deseja 
que elle saiba governar corres-
pondendo ás enori,es expensa 
i)ilidades qui, assurru, desfile 
qua se julgou erra co iliç.õOs po-
lilicas e parlameillars elo der-
rubar a situação parada. 

L''stá, onde eive sempre, 
dentro do parlidc1eacncradur, 
neceitando a suprioridaade dos 
outros e não seno denl•asiada-
rncute exigente o rec,)nlieciinen 
to dos mfIritos iheios. Não quer 
partiihar (!o r+'•rno nem ás ela-
uás, nem por ,7eio de combina-
ções ou coluios pari1darios. 
Estará do I.ryo do governo até '1 
sua hora liirl. 

E. depa;, que eni.re e que 
entre com ontade o partido pro-
gressista,+'indo tornar, na coll-
1unctura grave que atravessa-
mos, o eu quinhão de respon-
sabililldes. Púla noss,, parte, e 
até aJe chegar o nosso valor, 
denta do pariido aflue perten 

nino lhe levantaremos at-
tri(os, nctn lhe crearemos obs-
ta,dos. Para a queda (sus go-
V,,nos filão e nec'essalr•ia a hostl-

IdaclC elos homens; hasta a hos-
,!idade cias circumsl,incias. 

N.° 191 

Aqui tem o nosso collega o 
que o sr. Julio de VÍIliena quer. 
Isto e nada reais Mas o illttslra-
do correspondente acerescenta: 

Fui por isso, que a entrada do 
sr. Julio de Vlhena para a direci 
çao soprema,do « Universal» foi 
saudada cum am suspiro de alli-
vio. ta tina!rente saber-se o que 
queria, o , lu; desrj:iva e como en-
carava a pr,sente conjunctora; ia 
finalmente saber-se se rebentaria 
clara e os'_nsivamente urra nov,.) 
schisma naerreja regeneradora, ou 
se o caso 5> limitaria ao simplas 
prazer deIir,,de vez em quando, 
uma picai,'a de allinete. 

Com fe!ação ao partido rege-
nerador é que eficUivanit iAe o 
sr. Ju:io (le Vilhena deseja algu-
ma ,ousa. Não é fa7.er novo 
schisma fia egreja: ha já tantos 
gremiosque a gente não sabe 
onde es•à a pureza da doutrina. 

E', ?elo contrario, collocar-se 
ao lacl4 do seu chefe, ceniralisar, 
ou retrair os elementos dispersas, 
evitar en)fiiri, gnanto caiba nas 
suas Orças, o esphacelamento do 
parido regenerador. A sua acção 
n7tré hostil para nin•rlem, por 
tw não irl volve- ambições, oecu!- 

ts. 
Percorreu o norte rio paiz e 

;iu erra quasi toa o elle o seu 
5ali•lindo cahindo a red3aos. An-
Ja reunindo tildo isso e vae-se 
cftnvcncendo de que o partido 
rer•nera•or era tão rico, que 
até co,,  aquillo que os 0niros 
lançam pela janelia fóra, se pode 
lazer uma fortuna. 

SCIEIrGIÃS E LETTRÁS 

PRIMEMA DOR 

(Conclusão "(lo n.° 190) 

1'tepentinamente a scena foi 
invadida por um pequenino gato 
acizenta,!o alue pers,,, uia uma 
bola de tape!- 0 -D. Joüo, ira -. 
lurou a bula durante muito ( efrl-
po, tomava-a nos dentes como 
se fosse unia presa conquiaada 
pela luta, uni rato mesmo, drp•)IS 
irr•ilava-se pela inacção d'aquel 
le boccado de ¡lapel e afListava-o 
com a pala, para de novo correr 
sopre (. ite, ►naclxucaì-a e aban-
dcil) ll-a rifais 1111M VIIZ. Mas per-
cebonilo fina►lnlente que uma no-
va conilnista da bola nada vinha 
ajunlar aios seue rnerilos de ca-
(•al(lí•l', fllediu 0 pulo palra 0 pa-
rapeito•e recostou -se á janelia. 
0 sol balia- Iria no li,?mbr0, don-
de irrotr>'1, ia uma claridade re:u. 
zeete. semelhante a<os salpicos de 
orvalho corr, o reflexo da luz. 

no esmoi; fio o , D. João, poz 
s,: a r,amur'ar' canar io, passava{ 
pe los i)eiços línguas muito 
aspergi, revirava os olhos, as ve-
zes fixava 0 [, assaca) C levantava-
se nas pernas, deixindo perce-

ber rias rugas da barriga, etc 

--------® 

peso sobre os trazeiros, o opti-
mismo das suas digestões. 0 pas-
saro esvoaçava do poceiro para 
os arames, dos arames para o 
poleiro, n'uma continua inquie-
tação, com receio do inimigo. 
a D. João= afinal não se im-

portou mais com elle. E•tendeu-
se ao comprido e deixou-se ficar 
para ali, inerternerite, ora abrin-
do os olhos, ora fechando-os, 
com o supremo desolem d'.0 ni 
sujeito • que não está para se 
ralar!, 

A creada appareceu para ti-
rar a mesa. Arredou as cadeiras 
e encostou aquella em que esta-
va a boneca á parede fronteira 
ao a D. João,. Este, acordado 
sub'1anlente d'um somno tão re-
frigerante, cornprehen(leu que a 
causa do harulho necessitava des-
truição. Lndireiton as orolhas--
sigual de que estava preparado 
para a iucta e olhou ainda para 
a creadal, (sue ja se retirava com 
a toalha. . D. João° enlão saltou 
para campo; formou o plano de 
asse,£). 
Com uma pata tirou ¡) ela por-

ri a,la boncea.e deitou-a au cholo. 
Uma das mãos despegou-se-ìhe 
alo braço de porcelana; a perna 
esquerda ficou meia quebrada. 

C). João, o!1)ava Inumphan-
temeiile parar a sna vielinla, mas 
ião se condoia- l;epugnava-lhe 
a inacção, o medo que elle linha 
de luciar--medo communicada 
no seu olhar fixo mas 1neons 
ciente. Decidido fez peso coral 
pata sobre a barriga ria victima; 
a desgraçada porem não era de 
ferro— gemeu emfim! , D. João, 
affastou-se com medo, tornou a 
approxiinar'-se e carregou de no-
vo sobre a mola. Um gemido 
ainda mais rouco fez-se ouvir. 
Porém para a infeliz já não ha 
%i.-► co►1lpaisão. a0 D. João, ar. 
rastava-a pela casa; rasgou-Ih,, 
o vesiìdo; J:í lhe tirara o ckapen; 
emfirn foi-a despindo toda, dei-
xau lo-a ^ penas em éanlis3. Pa-
ra mostrar que nem o pudor o 
cornillovia, levantou-lhe a cami-
Sal e pciz-se a unhar-lhe as per-
nas! .-t iufoliz ïa mirrando á rale.. 
dida qui lhe sairia a serradura! 

D,•pois ele arrastal a, iritur•a:-
n.rn,)cI-a nos dentes,espesinhal-a), 
rshuraca!-a, partir -ll►e os braços 
e as palrnas, fender- 111e a cabra, 
barl)arar„ente, o = D. João , coi,-
lemploil ainda a sua Viclifila. 

Jlhou-a Fem rancor, convicto da 
sufi superioridade e do seu tri-
umi)ho. Pcrque enifim elle eras 
❑fil cc)<l,luisiado►l 

Eniendido profundamente n:1 
aniigntda;le classica, meditou S,' 
deveria, trazer de rastes amarra-
da ao carro do intimpllo a dei-
maçada, como os antigos triuin-
ph3dore5. Q 

—Não vale a penai-- pensava,. 
I• desahr;cl,Zncntu, • infame-



.L;, tia oritubro de 1893 p.x f,ï.tFS , 

mente acabou rue lhe esmurrar 

as contas'. 

A « Lóló«, neat)ando a lição, 

vol tott á casa (le jantar. 
Ao ver os deslioços da que 

Setinhachamado « Nlar•i(^1uinhasa 

e o « D. João , britrcan -do ainda 
com uma perna da infeliz, fez 
um berreiro infernal. 

AcuJiram pessoas de farnilia, 

alas 111UFUen1 a ennsolava. A 

mãe, então, CSUOlad0:1 todos os 

meios, pro [fiei teu-ilio urna bone-
ca ( das que dizem papá e ma-

Ina.• 

14 só esta esperança—a de 

possuir lima boneca das gtia di-
zem « papá . r' tmam<► con-
solou a «, Uó» d'aqueb, tão 

grande desgostn,_talvet a sua 

prime ira dôr ! 
Cantado cie Qileirìr. 

A U131 AIlor, PERFEITO 

Singela e meiga florinha. 
Essa mão que.> mpi.edosa 
Te arrancou da haste tenra, 
Não a crin-iines. Mimosa 

Offerta d`amor és tu, 
Da minha loura formosa. 

Não a crimines, florinha, 
Não chores se, á noite, a lua 
Da branda luz não vier. 
Banhar, doce, a face tua. 
Não chores. Do amor da loura 
Bem vês, minh'alma tara nua. 

Com tuas petalas murchadas 
Mais bella te ostentarás, 
Do amor ó candida filha, 
No meu peito onde terás 
Culto inexhaiisto, ó flor 
Que nova vida me dás. 

-?4e , : ira terna e grata 
Da min a gentil amada. 
Vens tu d; e. 1 segredo, 
Qãe aquella bocca r. -.z 

Te murmurou ao colher-te, 
Na sua voz delicada: 

—Drelle serei té na morte, 
Diz-lhe, singella florinha; 
Que a sua sorte na vida I 
Tambem a terei por minha. 
Que o amo, oh! sim, lhe repete-
Dá-lhe o coração que eu tinha. f 

Tem estado gravemente doen-
te o menino Domingos Luciano, 
fillain la doi nosso prosado amigo 
e colega, sr. Domingos de Fi 
gueired.). 
Muito estimamos o rapido res-

tabe!ecimento do pequenino en-
fermo. 

4 + 

Vimos n`esn viila o snr. dr. 
Joaquim Alvares da Silva, ad-
ministrador do conselho de Fafe: 

Acha s_ bastante incommoda-
da desnude a' exm.a sr.' D. Au. HW. Sr. dr. A. M,.ttos, o rev.° J,)àí ,) 
relia de Sá Vi?nna. Air(iza, director do G)11e-i,) tia 
Desejamos o ,pronlpto restabe- lt'' e(ii'ra • +, 0,11 Bi':1 T;1, U 1,!, V  't Ic)- 

lecimento de su°.ex.a. se do Evv01.n, dir•txt-)r (la Of1I_-iha 
de, S. José, repre (sntanre, tia ca- 

Na quinta feira passada partiu orara mnniripal, çomm-)ntl:wtt . e 
para a Sul casa àe Albufeira O 1)rt!ììdelll.e d:1 ASjn 1 14.8) d ,s l3o:n' 
rev." sr. Domingos Jose de Sou- heiroS V:,luutari0•, presid+ oiti c 
sa, digno parocho ie S. Vicente (1,'ieg:;çãu d:r As,,iviação Ilnmani-
d`Areias. t.iria de So-_eorros BIrc,,liinerl•e; :) 

commissão aJrninisirativa dia rt:; 
colhime;ito (10 Menino Deu=, ;; r'a,n-
de nnlne'u de Cti,)tidadu, d 
cav:)ihcir,,s, muito povo, as inter-
nadas e d,reciora_s tio liboO asvt) e 

Não chores, flor. não chores 
Se te vês ahi pendida. 
Foi sagrada essa mensagem 
De que vieste incumbida. . 
Dou-te por ella, em meu peito. 
Isso que não tens: A vida.... 

P. Do R. 

DIA A DIk 

Está enferma. 'aincn que ligei-
ramente, a exin.a sr.' D. Claudi-
na Nunes. 

divisão 111;litar, Cl ) 11dio de f;h ! bj• cou a b')n+la 119 infan12ria 8, que 
e os 1 I us ;1¡11(li)ntes de caulpe., o ficou n•esla " illa para tocar raio 
sr. ;, veí'nad,)r' ed il de IBxag,',con liem affl,na SP. 1)nda fdn'a,Cntlt ,)rlr►U 

n'•de:,nu o sr. (',; ! neral Cll'tbv. illtl;-
tr; c.;'Inmaudaute tia 3. 1 dn)sã,) 
ni:tìt:o'. a gn(atn u•)s reft+rimos, 
rnnitn ), sJ,cclaLncute em uatra no-
t+cia. 

selheir<< José •' ovae -., o seu secre-
t ) rl ,) (, e1'ai, sr. dr. G i,1 )ar 
r0, 0 u11iC rilo civ,l. 
sr. (Ir. G i, par I'iz:.rro, n admi;ii.-
trad ,)r, Suh >Lt11Lo .de ti!':lna. 8111 

sr. Krelra de 11:! :i ala"5 > 6v _áli:gC7 (•í`óS• ia :fl ïz'r:A •— 

o Sr. const+ll,eiro Jeronvir},) 1'!- O evlr,.° sr. general cunrnulUant 
m+,rltéÌ, dl•Tnp- j3ar d•) r•elnO, o j:nz tia 3 ° dtv,510 m l•t:)1', por Inte:'-

ile direito da curnarc-), Sr. ter. Fer- do 4 114c do estado maior 
T13nd+,3 üra,t; 0 deli):id ,, -dt , pro• tia rrh'Sln•t di% isã+), acaha de in:►n-

cllrarl+)r r'e;,,w, snr- dr. Nu,ws (Ia dai,;,,) (lit4_ !w) a,ltltn)nd'►oiti 
S;Jva, 0 f2nL'ria 8, sr. D , T }),, louvar em 

,+r leio re,,im(,nt,11, o mestre da 
r,a;u1) tio seu r,;,„im:ntu e seus 
$lri)ur(l!r)3d•)`, J?,'I., Seu correcto 

f,rocedì!)1?I)G) e pela nrallei!'a di•-
l!111:t:1 t L!(n) se 1pr,'.Sel)tar'a1n n•d• 

t.i viI11, por occa ,;ia.) dos fest.!j's 
leu(' oiti;u}meillu atjui se rualrsa-
r.,rli: 

Z.,ny:W a eaitaeursa - Ach i-
Sr, a c,')curso u 1,)gar de cape►ião 
tl h . r)ttal de S. \lat'cns, d,, Bra-
l;a, cum o ordenado de 250:0J0 
reis, 

i' cr,nin-} o prasrt d;, concurso 
no di1 10 do pruxim) Inaz ,de nu-

Está entre nós o no;sn patri- as iwernal!as e (lirector-is (h) i1sy- ein',)ru. 
cio sr. Antonio Luiz Pereira de 1,) teu t:,)r:jç,a,i. d y, J.4iis. rev. snr, i)u-
Carvasho, digno escrLVo de fa- Ao evan,,eih !, Stibi ,11 ao pllll)it,) J ) se deS:)usa, , paroch ) 
tenda no coo e'ho de ,or,)che. '} ran,ie orador sa;;ra+fu,gr;dr. Al- d,, S. Vice11te d'Areia•, deste cuu-

-t- I vis-"ldndCS, que. colo,) cempr(', celli ,,, entregou a,)' digno dlr'ecior 

O sr. dr. Luiz Novae, distin• ct'nl tud"s os re,luintas de primoru ela -Oaisins de S. José, de Braba, 
cto advogado desta comarca, sn e inexcedivel artista tia J)alavra, por ocr.asiã,) da inauguração d:) 
sol^mnisou o seu anniv--[-Sado e11011lolrl, m:►rarlJll:)rl 0 SL'leCtlS- ci`;tt.,) ì{'I4fia(ICIa Dt?••'a1U1a, (1'esi:} 

natalicio, no penultimo sa•:)badó, ïn)o ,audít+)rì ), vilia, a gt}antia de 20j000 reis pa-
corn um jantar cm que •orarn C+•rea wis 3 h lias d:r tar,l ,,, pro- ra sustentação dos educaudus j`,}-
convivas, entre outros, os srs. 
general Chabv e seus aiad:(r.tes, 
conselheiro Jeronvmo Emer:tel, 
contigo Moreira Guimarães e 
Francisco Fogaça. 

Fazem anhos: 
Hoje—a exm.d snr.a D. Snzana 

Frederica Sarmento Velloso. 
Amanhã—os srs. dr. Antonio 

Miguel da Costa Almeida Ferraz 
e tenente Domingos Belleza da 
Costa Almeida Ferraz. 

Dia 3 i — o sr. Arthur Candi-
do Furtado d°Antas. 

Dia 2—os srs. commendador 
Joaquim Leite de Carvalho e al-
feres Antonio Pereira Pimenta 
de Barros. 
Dia 3—os srs. commendador 

José Marques da Costa Freitas e 
Francisco de Sousa Caravana. 
Diaq.—a exm.a snr.$ D. Anna 

Emilia Chaves Marques de Sá 
Carneiro. 

-t-
A exm.a esposa do nosso esti-

mavel patricio e amigo sr. José 
Candido ?Marques d•Azevedo.di-
gno escrivão de direito da co-
marca da Feira, deu á luz, n'ui11 
dos dias da semana passada, com 
muita felicidade, uma menina. 

Muitos parabens. 

* O alvo-ado el0.0.! 

Ju-lio Vieira unos 
mudou o seu escriptorio lira 
a casa da sua resid(rncia;aa 
rua Direita n. ° 135 a 139. 

cedeu-se á inan•riraç5o ufli.,ìal e 
teve 1 );, ar a , SeSS3a solenlne, 

aberta pelo diY^na pre,ídeote (Ia 
cornrnis ,ã) adiníuistrali•a, Sr, dr. 
.1•)agtiirn Guflhertu d,_• Sá t',arnei-
ro, ( InA proferiu tem brt,ve e ele-
g)nto discurso e curividou o sor. 
:;overr,ad,?r civil a assuma' a pre-
,idt,ncia ( Iue logo 0ccupou.toman u 
s. ex. , emsrguida a palavra e su,,-
cassivamente o rev., sr.João Ii.:t7a-
cie!, dr. Rudri;;o Vellusri, o 
sr.neneral Chaby e por ultimü,no-
vamente o sr. dr. S;i Carneiro. Os 
íllustres oradores houveram-se ver-
d.rdeir<)rre:)te á altura de seºs cre-
ditas e f,)rasii enthusiasticamente cond+)Iencia. 

T applaudidos. 1-^ •#, C1f aUte ce-O—N ,, Uni• 
aa€• ;•• a•a âfl-14 o, dnmin1(10 No ,;neerr'ar da sessão foram versidade de Coimbra está inatri-

passado teve lo;;ar a inaanuraçã,! PIO sr. dr. S:i Carneiro.presiden►e culadu no 1.° anno de direito um 
do A•,ylo de Infancia Desvalida nu i í) eommissau, levantad,')s OS se- alurnnv cedo, Arthur Correia RI-
Recoliiiwnto do 1lenino Deus, 1 # intes vivas: a S. ,l. a R:3i- beiro. 

nt) D. Ame.tia, ao sr. _ go-
vet+ador civil, ao. snr. arcebispo 
[1rlt.al, ao sr. gtiner,il e a 
todo ú, bernfeiteres do estilo inau-

,N,tprinclpio da - tsessão' foram 
descé,ados us•retratos d• Vir. C011-
swhein ,h,sé l•'uvae5, g ) veruadew 
civil 'd, Jistrictil e do sr. commen-
dad ur ` dán! ogoS ' 305è - Coelho dìt 

ynelle s•m,r!thicv ití•tituto. 
ENsa --.1 convit,, de vario« 

cavalheiros. desta vitl.3, celebruu-
se n:) terna-feira ultima nu templo 
(1,1 B )m Jesus da Cruz, a missa do 
tr g s:iuio dia tio f.,l!ecim , nto d„ 
nu•s0 desditoso patrícia) Fernando 
(h, Sá Vi:,nna, cobardemente as-

nos Estados tinidos do 
Brazil. Foi muito concorrida. 

Z` •1U1eecgaae-UQo -- íNa segunda 
feira passada tinuu-se ❑`,,sta vill i a 
esposa do bemgnisto industrial, 
sr. Francisco 1lariuh,. 
A toda a fi)milia enlutada -" v;--

ZELA, SEMANA' 

desta valia. 
Foi tini verdadeiro (lia db festa 

para tlarcellos. 
Aos esplendores d`Orn belfo dia 

de sol,n`tnna quadra d-uatono co-•o em poucos annos Se tem g,)sa-
n,jantaram-se gráciusamente t,s vi-
rações alegres e f,'stivas díoma 

populaç<►o inteira para festejar .a 
abertura de mais uma instituição 
altamente humanitaria e, por vt,n- Silva, ut<d:rs,i,,:)iares 1)emfaili,rNs 
-lura, do maior alcance social. • üa' casa`niriandu-sa assim a ;a-

Festejos e , solemnidatk>> corre- leria .d,ts t•titaciures e b•,:rn;'citores 
iam corri roclo u hrilhantistnb. do 

Ao romper dalvorada auvirartl- át=asiãr) o snr, dr. Si 
se uma salvada 27 morteiros, riu- Carneiro 'fé. «,, orar (Gire tarnbern 
tias de foguetes,. repiques de sinos 'deveria . alia c,[ar o retrato do di-
• as duas musicas a Barcel(ense e gnp capellão.y,) liec0lÌ)iment(), o 
a, dos Bombeiros Valuritari0s, yue sr. padre, Aa>tín!u) S+)tio-ayoe, 
percorreram as ruas da vida du- alas yue ïìãú louve lempn para 
cante adia. fazer h)do a yti o que' fáltava a 

Del,uis cheiraram nos comboios seu tempo se rJvla fazer: 
tia msnhã as bandas drinfanteria 8 A todas as t^•etnoni.ls, soiem-
e da Oflìcina de S. José, da Bra• nitlades e fesi+)s assistiu uma 
ga, a primeira por orde[n do exrn.° quantidade extra4linaria de gen-
sr. general commandante da 3.1 te tia vida tá cor,ctlla, 
divisão e a segunda mandada pelo A`s'4. 712 horas )í servida um 
rev.<> sr. José do Egypto Vieira, lauto jantar ás 72 Cnl:.an,la;'e de-
digno abbade de S. João do Sooto. reais pessoal alo as!o, uffarta d0 

A`s -11  horas principiou a ceie- sr. João Jose Cardo;,, pruprieta-
br'ar-se a missa sulemne, com ria do lintel Barc ; ie?t•, incenda 
acompanhamento a vozes e orgãu no claust,o alternadatr,nte a, b;)n-
sob adirecção elo sr.,llanael P. L. das Barcellense e da Qtcilla de S. 
de Carvalho. Foi celebrante o rev.° José. 
sr. padre Agostinho Sutto,3laynr, 0 novo asy{0 fez'a atltíração de 
digno capellão do Recolhimento, yuantus o visitaram, (,'nentrandr)-
sendo acolylado pelas rev.°' abba- se na boca'du t,)dos os (,¡ cantes 
de de S. Jo.)o ale Villa-Boa e padre 11111 espontaneo lonvur Ciro a •re-
João Vielas- boas, tenda por mestre Insissima commissão adrl)irstrati-
cerimonias orou,° padre :Monteiro va e bondosas U•n)ãs Eduè•oras. 
de Lima, e tomando iaml)em par- pela furrna intellibente, artlür..a e 
te os rev.OS Antonio Baptista da aceiada como tudo estava tra\•Cur_ 
Selva e Antonio Jns• Rodri(,ues. orado e berra disposto riO ansiá Re-

Assistiram á missa o Sr. cone- eaIhirnet)t(; .ias Bëatas. t 
no Do,aainnos NIpreira Guimarães, Â` noite urna enorrnissinrl •n-
corno representante do sr. arcebis- carrenci:+ de dornas e cavalhel,)s 
po prítrtaz, o snr. general da 3,8 enchia a jardina publica, onde •. 

risos a expressão sincera da nossa 

0 sr. Correi? Ribeiro--é, de-
p,is de Antonio Feliciano de C ts-
ttlh ), u primeiro estn(lante cl•g ) 
yue se matricula na Universidade 
oiti Coimbra. ' 

Vârala€► cie e•:a•rï—Em Leï- 
ria, onde ah+.ulrla a [n;içã, fabrica 
ralo►- se este anno porções cunsi,fe-
raveis d`aquelle frusto, cheglndo 
a falsar-se tiro que uris só lavrador 
fabricou f)0 pipas 

Geucrall (: 7at.atTào elle ch:a• 
rá>g.—N0 comboio das 40,40, do 
sambado penultimo, che;on a esta 
vida ú Sr. general Claudio de Chi-
i,c, iflrlstre commandante da 3. 3 
divisão militar, -acompanhado dos 
seus ajudantes de campo, capitão 
Ferreira e tenente Leitão. 

Na gare foram recebidos pela 
rarrlara municipal, auctoridades, 
direcção da Associação EInrnanita- 
ria üe Soccorros Barcellinense, 
corporação dos Bombeiros Volun-
tat•ios, bosernadur ecoai e grande 
numero de cavalheiros. 

Trazia a guarda d`h0nra o 2.0 
batalhão do 20. - 
0 illustre general fui W)spedar-

se com as seus ajndautes nu 11)-
te] B,,rcel{ense, sendo alia cumpri-
mentados pela commissão admirais- 
-irátiva do Recolhimento do Menino 
Deus, 

S. ex.•, em visita nós regirnen• 
tos da sua divisão, dignou-se hon-
rar esta valia assistindo á inatlgu-
ração do Asylo d`Infancia Desva-
lida, que tinha de effactuar-se, 
canso se eflectuou, no dia seguin-
te, n`ayuelle Recolhimento. 

Tendo repousado al;;am tempo 
no Itotel,passo❑ a fazer a sua visita 
offit•íal ao quartel do 2.- batalhão 
d`infanteria 20, onde enenntrnu 
tudo ❑a melhor ordem n arreio, c 
peto que (lirìgitl algurr)as peleiras 

rle louvor ao digno major cal:l-
tnan,lant,, è delirais nfticl:3lidade. 

U.;puis f visitou no ,edific:io da 
reinara rnuni,•i¡ias a secretaria, sa-
ià) m,I)re e bib!it)tl)eca, onde en-
cnntrar:t anta preciosa édíçã:) dos 
L!,ziad>is qu••, disse sua- e%.' em 
suai :cita c„nr ,eténeia, ser urna 
Ohr;t A'ahnSr•;Írg4 s . 

'0 ao ao templo 
do B.)ai .lisos tl:ì Cruz. sen,l0 seria 
¡)re aronlpanhaìl+, J)Clus seus aju-
,iantes, sr. ¡• nvernad,)r cavai. admi-
nisu•nlur u Trist:i, d`Atpvirn, a;t-
)nirandu a inlafeln riquìssitna d„ 
Senh',r du; I'ass)s qu(: allì se `• o-
nera d► renal s!l.t I,x.• d)sse ser 
uma d.}s ► liais preciosas reliyulas 
qne ,:,, nhecia. 

t:,)nünuanllo na sua peregrina-• 
Par, ¡)Lios d,ll:rentes (,stabelvcrinen 

puhtw.)s, vamos enr,,n)tr'a!-o nu 
[I ).• pitai da :il:•ericordia, verdadai-
ram)x,t+• n)„rávtlh,d) pe{a hrnpeza, 
Gur'I'PC4.8') e (, ,'la3 lna•tll[1•aS C,)n-

tiil,õ,•s bt•,•lenica, que a(-h,)u n`u 
(;uri la caia rlé caritiatic. -

H:.)i sua ex.' prudr•n nrn elogio; 
rezpeetivas r.urJìur:,çõ ;s liei ii' 

\liltailte;, Uildv' regijtr+tl) 

a s:,tï,f.rç,i,, que sentia por perce-
ber o caminho pro;,,ressivo 
vílla, rnihtarmente snh ) rdinatla á 
circnm•cripçãv aflua tã) digna-
mente I)resi-ie. 

Seriam li. h , ias da tarde quar,rlu-`• 
n •pCetilar'n • CnCJ'•1 Cntfava na II !-
G4 6brceNen•e; sahi,)du 11)ras de-
pois a pas,tilo, !) elo; arr,tb)ides da 
vilL).•a!é doe Jrelaa proximidades 
das-7 h lias o vi[n ,s outrar tiro 
c:►sa (1,) douto juri;cnnculto }1 `esta 
com:+roa, sr, dr. Ln!z Novaes, an(la 
t->111 )U parte oa fast•%d•aun+,s des-
te exrri.° cavalheir,,' yn ter)r,in+•r;c 
pelas doa, da [rl•tdrn>;ada, hera a s l 
que n briusr). curr):nanda0te da 3.a 
divisã,) reeoli)ia au hotel tiro yoe 
hospedado. 
N,, durnlno pelas i0 horas da 

manhã dirigia-;e o nobre nener:,l 
para o Asvlu d`lnfin,ãa Desvalida, __ 1 
nade era esperado pela commissão 
directora d`syuella recente esta-
belecimento, governador cir1 e seu_ 
secretario, juiz da direit,), acima 
ni;tralfi,ir, dr. Gapar Plzarru, offi-
cia!id-ide do 2.a 
legação da Assoeiaçãu Ilnnc3nitarta 
Bare,•1linen e, represent_rntes da 
cnrpuraç,o tios vufuntario,, verea-
dure; rnunicipaes e grande concur-
so de cavalh!iros. 

Enti-nu sua ex.- n!, sala de re-
cepção sendo cumrimer,ta(Io peita 
cominissão directora d`a(lueila pia. 
InstIt1114a0, representante d) exii).°' 

t)rimaz, ancturidades, repres(?ntan-

tes das diversas corl)oraç') s e i)(),.grande.numëro de dama; e cava-

Ineiros da representação st-)c•tal e 
da nossa alais Tina sociedado. 

Sua es.- acolheu a tortos conca 
distineta aff.,!)iìidade o verdadeira-
mente euterneeiàl ,, . ytlandu as in-
ternadas do novo AsJ1() ille 1)eija-
vam a mão htrrne,lecend,.)-ll[-a com 
lagrimas de grau+ião. 

D`álli foi sua ex.- a3sistir á mis-
sa inaugural e sermão pelo etirnio 
orador sagrado dr. :Llves P)7eades. 

Voltou (lel,ois o exrn.° general 
para o interior do ediGcio, toman-
do loQar na sessão solemoe, a que 
noutro ►ogar nos referim,)s, onde 
pronunciou um- suhsLncioso dis-
curso cheio d`a radecimt oto e fe-
licitaçúes para todos os bar;;e!len-
ses, 

No final desta imponente festi-
vidadé dirlaiu-se ali hotel, saindo 
❑o ror de,iantar a posar um pou-
co da amenidade ela noite no jar-
dim publico, onde sP fazia ouvir a 
banda d`infanteria n.° 8 generosa. 
mente ,cedida por sua ex.a, para 
abrilhantar os nossos festei•s, re-
cOlhendo novamente ao botei pelas 
41 horas dá noite. 
0 nobre e ilfustre general, ë uma 

das figuras leais proerninciites do 
nosso generalato; não só pelas suas 
qualidades de }rilitar valente, brioso 
e disciplinador, aias ainda pelos seus 
dotes de espirito corno hom(w de 
lettras, que é, e muito collsider'ado, 
pelos seis magnificos trabalhos dados 
a publicidade nas varíos ramas da_ 
Iïtteralurá, 

1 
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mancíni finamente atterlciosa1 eredores no itiventavio enlre me 
por que s. ex.— se hott•-e para •c;lt.. rores à que se procede por mor 
o, 1)arerle.tties., radicou: 110 eoraçao 
de iodos mais alguma coisa do que 
a, estima e apreço a que se impõe 
log.) á primeira visita, roi, por isso, 
alvo das alais sinceras e gemes ma.-
ràfastações de verd,4deiro affecto por 
parte lias danas e cavallieiros desta 
localidade, podendo mesmo dizer-se 
quentnaca nesta terra se fez a indi-
vidualidade ai,glinia, unlatão calorosa 
e impo)'tar,te (lenioa•)tração de sym-
paíhla C ndirnII'J ç'tto. 

Foi rCalmente lniponentisslma v 

desl)etlida de sua ex.a. 
A' parida do comboio das 3.10 

da tarde, cai que s. ex.a seguiu para 
l o Porto. na segunda feira passada, 
r 

C1lcontra`.'a•SC Co111p CtairiCntC rCp•Cta- 

a gare d.i estação do caminho xde 
ferro. 

Unta ( noriniasiml afiluenci;i de 
senhoras, um gíaude nurn aro de ca-
va'heiro:;,toda5 auctoridades ciei:; e 
militares. rei) rose:ltaiifea d is diversas 
corporak'.r>e-s locaes. tudo foi apre-
seutar os alas comprimentos de des-
Ix;t;illaao nobre e veir0raado general. 

S. ex.a agradeceu penhorado a 
!ria ih;stação que die era feita e des-
,le;,iu c comni,'w,do d0 todas as pes-
;oaa qual.tas pMta abArar-se, subindo 
depois á uawrruigem salão,oceasião 
elo que 1110 for.))n erguidos c2 or0sos 

_^M-^crus pe o sr. dr- 3,•Iüttos Lopes, en-
tl)u,•íastíean]ent0 eorrespondi o-, res-
poadendo S. ex.a Cum ttril livd aos 

larce Ienses e á lio:ira do 2.0 bata-
lhão do ~20. 

()Liando, c comboio ia prestes a 
desapparwc r, como que um fluido 
mat;n0tico itupul: iouou todas as se 
,i'fol as a agitarem os seu; lenços, ao 
r,ie-éorrc,potldarim os enços tremu 
fartes dG!S ilustres viajantes. 
À ,:jarda d•1ilara,cra feita por uma 

f•;.•ç i cio 20, sob a ordem do rr. capi-
tão i'e loso, e peia inusica de infan-
tt,. i S. 

.agi Ëtas•—Esta publica-
ão quinzenal litteraria, consagra 
todo o seu n.° 15 á inauguração 
do Asyïo dlInfaacia Desvalida 'do 
Recolhi mento do rllenino Deus. 

_i ;7- Collab,or aram n'est2 numero: 
Redacção da aIdeià iNovaa, Re-
&ecão da « Folha da Manhã.. 
Redacção da « La ; rima» e a Re 
daccão do «C. de Barcellos A, e 
os srs. J. do :ìi.. Antonio R. C. 
Pinto, A. Dias Costa, Augusto 
-Mattos, padre liZoberto Maciel. 
Antonio Feijó, Alves lMendes, 
IY.ocirigo V e loso, Julio Brandão. 
Aw1-0 .o Paes (abbade de Roriz), 
Luiz Novaes. Alberto Pimentel, 
Silva Esteves. P acido Lamella, 
Joaquim G. d,1 Sá Carneiro, L. 

José J. V;,- ira Ramos. 
Fernando Simões V'illaça, Eduar-
do Sn lazar, A. Soucasaux, J. do 
11., Eduardo Liana. Incognito. 

c 

A C2, 0 E_ICUMENTO 

NMnitissimo para 
coui todas as pessoas que me 
obsequiaram por oeensião do 
fallecimento de meu saudoso pae, 
venho por e,te meio protestar-
Ilics o meu profunda reconheci-
mento e pedir-lhes que rue role. 
vem ele quaesquer omissões in-
volantari 

Barcellos, 20 de oulubro de 
1893. 

Alartinho de Fiaría. 

ARREMATAÇÃO 
1." prata 

2.a publicação 

0 dia 12 do futuro mez 
de novembro, por 11 ho-
ras da tnauh(1, á horta 

dto tr bunal judicial desta co , 
marca, por deliberaçã.O do cori-
celho de fartiilía, interessados e 

te de .NI:tiioei d'Araujo Barbostii, 
casado, que fói da freguezia de 
iWnhotães, tem de proceder-se á 
arrematação dos seguintes bens 
des crilitos 110 mesmo inventario 

para com o seu producio ser pa-
go o passivo do casal,sendo, o pre 
ço Acrecido livre para a herança 
(Ia contribuição de registo e Alais 
despesas, chie tudo fica de conta 
dia arrrulalante.—Raiz allodial 
— Na freguezia de :llinhotães 
a leira de Garrelias sita no lugar 
do mesmo nome, lavradia com 
arvores de vinho em 62:0!:0 rs. 

liais Celisuar'ia a Joaqulili 

Braz (]' Araujo, do Viatodos. Na 
mesma £rcguezia o campo do Be-
tolo file lavradio con) arvores 
avidadas e regueira ao meio, 
com iledocção tio capital tio cen-
so de G11,93• cie milhão era 
79:020 reis.--- Raiz censu; i- ia 
á caia e quinta d'Outiz—Ida 
mesma fiegúezia e sitio da Vúí-
ga--o campo de Pontes. stndo 
a maior pai te allodial, de lavra-
dio com ai-ores avidadas, coai 

dedução d.; capital do crn•o de 

34•,746W' de meado e reserva em 
405:560 reis,•- lNa mn sm:t fre. 
auezta o campo dos Rios dt, la-
vradio com arvores avidades e 
tapado por paredes, censuario a 
Domingos Correia da Silva, de 
1linhotães, com dedução tio c<,-
pitnl de censo de 86.855n' de 
i litião o reserva em 28:)13!:0 
reis,— Raiz allodial--Na fre-
ÍÍ uezia de Grimancellos e lugar 
tle Tali iço, a bouça de Felguei-
Ias de ufano com pinheiros e 
cerva;11o3, com dedução da re-
s^rva em 73:710 reis.- Raiz 
de praso foreira à caia e quinta 
d'Ouliz—Na freguezia de W 

nhotães, limito de Goildifellos— 
o campo do Arnado, de { avradio 
com arvores a71dadas, com de-
dução du capitol (10 furo de 69,-
'19?' de bocado e laudemiu de 5 
um, em 568:880 reis. 

São por este meio tilados o_, 
eredures incertos (1,3 casal II)veu-
tariado, para ficarem selentes do 
dia da praça e poderem usar 
tios seus direilos. 

Barcellos, 18 de outubro de 
1893. 

Veri6rluei a exactidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Praga. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis tllurques de 
Azevedo. (W3) 

EDITOS DE 30 DIAS 
2'. a publ,ca4ã, 

ELO juizo de direito d'es- 
ta comarca e, cartono ti  

escrivão ajudante do 5.° 
ofIieio, correm editos de trinta 
dias a contar, da segunda publi-

cação, cilando os ausentes em 
parte incerta na Republica dos 
Ectado• unidos do Brazil, An. 
tonio Vieira, de maior edade e 
Joaquim Vieira, casado, tia fre-
guesia de Carapeços, desta co-
marca, aonde' foram moradores, 
para na qualidade Tinteressados 
rio inventario en!re menores a 
qne se procede por obito de 
João Vieira, casado, que fai da 
mesma frernezia ele Carapeços, 
em que é inventaria,.lte a viuva 
Anua Joalpuria, da mesma, vi-
rem de,luzir o seu direito sern 

prejuiso do seu refilar alicia- dio na mestra fre?uC7ia ova 

muito, confoime o § 3.° do art. liaria em 4.3:94.0 reis—[-,eira cio 

Gasal ele ; avradio e agua de li-
ma a rega, ❑a mesma freguezia, 
avaliada em 113:300 reis— 
BENS DE PR,; SO F0 R , 1B'oS 
A tIMAltl:, BARBOSA, SOLTEI. 
ftA, de Roriz—Prado do La-
nle,ir'o .c erva o mago, na mesma 
freÇTuezia, avaliado em 38:000 
reis—Urna leira de inatto e pis 
nlieiros novos na Bouça do Olhei 
ro, ra mesma freg€tezia, avalia-
(.. CM !i0:000 reis-- jeira do 
Lombão no sitio do Olheiro na 
tn,psina freFuczia, de mano e pi-
nheiros, avalia(la cm 60:000 
reis—Leira da Botiça da Fon-
tainlr: de 111,11(0 e pinleiros, na 
mesm,i fre€;uezia, avaliada ein 
120:000 reis— Leira de Juncal 
e do Barreiro do lavradio, em 
Lijó, avaliada em 71.000 reis 
---Leira da Alheira de inatto e 
pinheiros, em Santa filaria de 
G:illeg,os t aval' em 30:000 
reis. E o valor do praso 359:000 
reis, may abatido o furo dé 
295 1., 31,0.` de ü]IIhãO e lau-
derniO tia quarentena, Oca em 
180:725 reis.. 

Ficam citados todoIs os cre-
dores dos execnta,los para assis-
tirem á arrematação e mais ler -
tnOS da (' xecueao. 

I3 • rcellos, 2̀0 de outubro de 
1893. 

Verifiquei, 
0 juiz de direito 

l?ernundes Braga. 
1.Ì escrivão ajudante do 

5. ° ofÌ1cI0, 

Francisco d'Assrs Kurques de 
Azevedo. ( 10i1li. 

696 do codigo do I#rocesso ci-
vil, 

Barcellosy 17 de otátubro de 
1893. 

VeriGtluei a exaclidão 
0 juiz de direito 

Pernaniics Braba. 
0 escrivão api(lante, 

Francisco ('Assis 1llargnes de 
Azevedo. t 1011 

9:D ITAL 

João Rodrigues de Faria, es. 
crivão de fazenda do concelho 
de Barcellos por Sua P,lagestade 
Fidelissima que Deus Guarde,etc. 
Faz publico que lios termos 

dos editaes affixados nas portas 
das egi•ejas parochiaes, e em 
cumprimento do § i .° do art. 
23.° do Regulamento Geral Ad-
ministração Pub ica de q. de ja-
neiro de 1870, se abre o cofre 
da Recebedoria deste concelho 
pelo praso de 3o dias, a princi-
piar em 2 elo mez de novembro 
e a findar em 1 do mez de de-
zembro, para a cobrança volun-
taria das contribuições de renda 
,de casas 'e sumptuarii do corren-
te anho em todos os dias sem 
interrupção desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 
Findo este praso fi:•am os con-

tribuintes sujeitos a pagarem 3 
por cento de quota fita nós 3o 
dias que posteriornjente decor-
rerem e depois mais 6 por cento 
de juro pela móra. 
E para que ehcgue ao conhe-

cimento de todos e se não allegue 
ignorancia, se publica o presente 
edital e outros de igual theor que 
serão aflixados em todos os lo-
gares pub'icos e do costume. 

Repartição de Fazenda do 
conee:ho de Barce!Ios.:;5 da ou-
tubro de 1893. 

Joüo Liudr•igttes de Far'iq 

E933T..-t E, 

A junta dós rëpartidores, cia 
contribuição industrial do conce-
lho de Barcelos: 
Faz saber que se aclia patente, 

na repartição de fazenda deste 
concelho desde a a i i de no-
vembro proxi.mo a matriz da 
contribuição de juros, a fim de 
que os contribuintes possam re 
clamar com relação ao lancamen 
to do corrente anuo, pobre., 

1.° erro ria designa,;ão das 
p_ssoas e niorada•: 2.° indivi.da 
tn,'luzão, ou ezcluzáo de contri 
buintes; 3.° erro de calculo na 
importancia da contribuicão 0,11 
na deterininrção da taxa do juro. 
As reclamações serão decididas 

ate 16 do dito mez de novembro: 
e até ao dia 21.' podem os rrcla 
mantes ou a Fazenda imterpar 
recurso para o juiz de direitò 
desta comarca. 

Barcellos, 25 de 
1893. 

O presidente da junta, 
Au 118t0 Matos 

outubro de 

t~  11 R EXI AI TA ÇÃO 
1. a praça 

1.a publicrt çao 
—0 dia 12 do novembro pro-

°. cimo por 11 horas da 
manhã, n0 tribunal judi-

cial d°esta comarca tem t10 en• 
Irar em arrematação os bens pe-
nhorados ao exeemadcs Antonio 
Coelho e mulher de hora, na 
execução que lhes move o Bim. 
co de Barcellos, e são -RAIZ 
ALLOBIAL—Bouça do Oguei-
ro do rnatto e pinheiros novos, 
em lloriz, avaliada em 80:000 
reis-- feira (fie Gordilbo na agra 
de Gordllho de Baixo, de lavra. 

ALMAS ÀPC 1 D  11,4É1á 
LI TEBARIO. i,UROCRAiICO 

E (:O\Ià7(;I.tCIAL 
nomenclatura completa 

de todas <as corpurações. funccia 
i];t1;SIn0, Ct)tntnerCin e Índ l.ìtr'la da 
pruvincia du fia- afia, lwririos do 
•aulini]tis de ferro; carreiras de 

Iilustrrin n't) i retratos de pes-
:uaì füipoftalltCS da provincil e 

!'t•char.du p•,r tona esculhitl,) secção 
iìtteraria, e arnuncios.l•' u;n uru-su 
voluole de perto de. 4.00 I?•ainas. 

Brohado,     I),;0 
Carton.]clo    350 
A5 vviida no porto, « Livraria 

PiniCritel,» rua de ii. 1'erlro. 
E nas terras cia pro-

vincia. 

ld,)c-1DADe LITTLnAxIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLI_JSTRADA 

50 áravti: as e 20 mappas a 
cores por 

Proft,ssur proprietariu lycrsal de 
Geograr,11;a, Ilistoria e Ph loso-
phia, :) litigo membro do Con-
se:l:o Suaerior d'instrucç;io pu-
blica, director tia R,vista de 
flduração e t•n•inn C. 

G(istu 1,7000 reis 
Guillard, Aillaud e (".', Casa 

Editora o de Com missão  
`' 2, rua :áurea, ,. o. 

A' venda em todas as livrarias: 

T 

1 p1Ur1 ► 1b) , 
DE POtiTUGAL 

(Par're con.tínental é in.s:zl r r) 
Desfigiandu a população por dts= 

trfit t,s, roncelhcs e frei ucziasi 
a superficie por distrietos e con-
celhos, ete., etc. 
Mencionando todas as cidades, 

villas, ú outras pc,voaçõas, ainda as 

niais insignificárites, a divisão ju-
dicial, administrativa'. oedesiastica 
e niilitar•1 as distancias das flegae 
tias á, sédes dos concelhos, e com 
preliendendo a indicação das es-
taçõos do caminho de ferro,postaes, 
telegrapliicas, telephonicas, do ser= 
viço de emissão de vales do cor-
reio; de encommendas postaes; 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, etc.,ete. 

•)óV V. A. de 1Mat tos 
Empregado do 9lin.isterio da Fazenda 

I vOlume com mais de 800 pa- 
áleas, W00 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adruinis-
tração da erápreìa editora «O fte-
creiou, rua do ;Marechal Saldarba, 
59 e 61, Lisboa. 

BREVEMENTE! 

0 TRAPEIRO ©E PARIS 

N,otavel romance de 

Desde já se recebem assibna-
turas na t1,mpreza L'ditora a 0 
R,ecreio,= rna tio Marechal Sal-
danl►a, 59 e 61, Lisboa. 

ii F111Gà PELU BB LINDE 

CADUNO AUXILIAR 
das 

c<líoções pratit✓as de taehi• 
gi•aphían 

do mesmo auctor 
ta..chygrapfto tia cainara dos paresi 

hrolessor de, tachygrap1<ia 
no 

1nstitutb Nobre de G'arvalha, lis= 
cota r7cadeinica, Lrstiltcto 

rlcadeinico, 

l'reÉo, 2ó0 reis. 

Guillard, Aillaud & C.à 
Casa F itora de Commissõ;,s 

Lisboa, 2'x,2, rua -Atirea, 11 .° Lisboa, 

BOLÈTIi•i BIBLIOGRAPHICO 
1)I: 

Publica ão mensal; gratuita 
Eicco:i,,;,endamos a leitura d`e: t;i 

utilissiina publicas:511 aos am:itlures 
de 11()ns livros; ao cl:,ro e a toda 
as pisaras que dest^jarem estar em 
dia cen, o inovimento htterario do 
nosso pais. 
I avia- e yratuitainc)rte d franco 

de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida G 
C • 23•'1, rua tio Álmada, 23S— 
Po1•tu. 

o i tV1Ç1'1110 LÍVI CI DAS 01011  f\;! 
J 

POR 

Áudora de nunierósas óbràs classicas 

TraducçÍ5o de J. A. de Sousa 
tiodrigues 

••g:• ••111`ºá4•••• 
t t] Frederico Regampy 

tlistúrietás moraes—Lições de 
consaso 

i'ttEç ): 300 reis 
Guillard, Aiilaud 

Vasa editora e de commis,íues---• 
9('), Boub,vard NIOniparnasSe-
Paris.—I+filial: 242, rua; Aur0; 

TYPOGRADMIA 
DO 

Coninnercio de Barcellos. 
Rua cie S. Francisco, n.° 5`3, 

L)K I;•Olii 



29 de outubro de .1893 0 CO IMIF 1i L,10 D!:. (J i0íWELl.OS AnnO 

-A, 
D 1 
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DE 

CAMPO Da FEIRA—EDITICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DUARTE 
Pl`arm2ceutico de L, classe pela Universidado de Coimbra 

UhA 

B4TAH55CA 
(Primeira o segundá Parte do 

Cer8o rios Lvecus) 
por I 

ANTOMO X:.vrea PLRrtRA CacTrNlro 1 
Sacro correspondente ('.a Aca-
demia Beal das scivncias, 

Lente proprieta: io da C t(ieira de 
13utanica do Instituto (l'A,-,rn-
nomia e Veterin;tria, Leniu. 

substituto (ia Caleira de Botanica 
da Escola Pol\'t, ctlnlca, etc. 

Variado sortimento de fundas, rlgalias, meias elasticas susperlsorios, ( 
ILLUSTRADA coes x.36 Gn.kvuR 4s. 

de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de prodwAos ehirnico9, esprcialídades, pllarnia-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

CONIPANHIA GERA., Dl•, SEÜUROS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL 1: -0 0: 0 Y0(), -0- G1 0 PUsS 
Effectuam-se seguros maritimos, fluviaes contra incendios 

cie cila. 

ISBOA 

Em BI-reellinhos presta esclarecimentos o sr, José Alves Bap-
sta, rua Direita, 49 e 51. (.) 

PARA 4894 

s 

ALMA NACH 

DAS 

p ,; t 18114 

'AMIA IAS 
UTIL E NECESSARIO 

A todas ns boas donas de casa contendo unia grande variedade cie 
artigos relativos á hygiene das creanças e urna va-

riada collecção de 

Receitas e segredos familiares de grande utilidade 
no uso domestico 

NUMMIAMO 

i roço  4:000 reis. 

GUILURD, AILLAUD ei c 
casa editora e do cotnmi:.,ne•, 06. 

Boulevarrt ãl+lntprau:(., París. 
F ILal: •'r •', rua Atirei, 1.° Li,,boa. 

c••n12 '.fi 
• 

A's mÚes de familia:—Conselhos elementares ás mães e amas 
de leite.•Alimentação mixta dos rocem-nascidos.•U[iltdade 
dos hanlios d'agua salgada nas creanças nervosas.—Passagem co-
gular (Ias creanças.=Hygiere_ dos olhos nas creanças.=Lfivagens 
e barbos na primeira infancia.=Da escolha d'um collegio. 

Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:— Uma grande collecção em todos os generos, util e 
indispensavexl a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucado;:--Diversas receitas bygienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Aledicina familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podern applicar sere o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol. com 112 [,agirias, 400 rs,--Belo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias delisbon, ou á Empreza edi-
ora 0 Recreio, tua do Harcebal Saldanha, 59 e tio. t 

Terceira',edição de PA.;r.o DF, MoRAI.d 

IDetao-SUO efsC:zU,SiV0 erram •a••eell®• 

SEBASTIÃO a'OLIVEIRA 
Campo da Feira. 

Acatam-se á venda todas as qualidades de vinhos da 
companhia e constantes da tabella que se distribue ao` 
srs. consumidores. 

_ 

•v[A.N L.AI L 
l)E 

ELE IENT R E PRATI,'A 
e'2r0 • dC` n.td0 

segundo as theorias e. processos 
mais modernos ededicado aos 

Agriccllores Brazileiros e Purtu-
Auezes. 

CASA EIM M A 
de 

G,UILLARD, A1L1,AUD d* C.a 
Bua Aurea. 2Í2, 1.° 

p _, A 11 T 
Li! A \A l• A ~Í1'• 1 N, 

liais um beneficio aos que soffrem das hemorrhoidas 

As herilorrboidas são tutriores 
sulguineus qne se formam no uc-
C , ab'11maS VUe,S coo ernìswos 

sar+ uineas, outros sere ellas. 
Ou por entra: são reuniões de 

teias rectaes que se dilatam, onde 
se desiuvolve uin tecido celular de 
nina geraç••cr. 

!oloroso. qne 
'ze teor tot•nado muito vttl<ar, com-
baie-sc l,rutn;,lamente tornando 
uma colher ,ìo chá todas as unires 
cheia dos pós antil,eztior?-hoidnes 
de, Luiz A:rroNro FERNANDES, até 
que : e sinta u effrritu desejado. 

Or•diniriamente 3 a 1 noites é o 
bastante rara obter um ellcitu 
salnt,rr. 
o cc,irsumo importante qae terra 

tido n,•te reiriedio na republica 
brazileira e em Portugal, será o 
b as"nte pisca attestar os seus be-
taelicos resultados. 

►)eposito em casa do alicio", 
Pilar macía Central, rua dos Ctiã(is-
Lwaga. 

Preço do frasco, 509 reis, fi-an-
co de pnrte. Dinhsiro adeautado 
pato correio. 

:•raa°ce•(ei• 

Este manual que não só trata de 
•Inveis e Edifícios, é 11111 trata(lo 
completo das artes de Carpinteiro, 
Marcenaria adornado com ''2 14 
estampas intercaladas nn texto, 
que representam figuras geornetri-
cas,molduras, ferramentas. sambla-
gens, portas, so.iradoS, tectos, mo-
Vels de Sala, etc, etc. Trado con-

forme os iiliimos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
o grande exilo obtido corri a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.a edição ao alcan-
ce de todos as bolsas corri espe-
cialidade das classes operarias e 
nesse enttiito s<thirá a fasciculos-

Este Unci al de •' ag•çBy;•-
tci ro e 2nilea`eezr.,iría contem 
<rpproximadamente 5, No Im, inas 
e serão distribuirias nas segrlirites 
condições: 

Condições d`assidrncxtrrra 

Será dístribuido em Lisboa todas 
as semanas coro toda a regularida-
de,um fºsciculo de 3* paginas res-
guardado de uma'capa com ìndi-
cações importantes por o preço (le 
50 vs, pago no acto da entrega, 
para as províncias será distíibllido 
nas mes:n"as condições acima pelo 
preço de CN•el, 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores toem as garantias e 
descontos que a nossa casa co•,ta-
ma fazer. 

Todas as requisiÇ)cs devem sor 
feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a—Bua Aureaa 2 2, I.
Lisboa. 

VIM,[M5 NiffiLUHAá 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

BOãlANCE SCIC;NTI:"+ICO 
Por 

TENENTE DE rNr-1NTERIA 

extracto (1,' Galados de.Lacalhan, 
por certo uru dos preparado; m,si 
anlpres conhecidos e de meih(,, 
effeito tilerapeuiik:o. 

•'In fio anu,'- é•€eig .t 

]'e ri dado os mais lisongeiro - 
resultados na molestias pululo 
mares, pieurisias d-ornem tuber 

cul-,sa, br„urhitns agudas e clim 
nicas, e finalmente em todas a 
moléstias das vias resldratorias 

ExIca4edca zi  ixl é €/fla €1•O{ Qlf-

A sçIAi,L•, escrofuli yRsrn(,, moles-
tias herpeticas e outras conl;enP-
res, atacam a raça linataua de tal 
[ri 3 v c iri  que causam dairms iai-
purtr,otes no or-auisnw. 

11is a razão por que se deve ad-
minrstrar ao doente purificadores 
do sangue, p:+ra expelir do or•ga . 
nismu, os humores que o darnni-
lica. 

Consegue-se isto perfeitamente 
usando uiethodicaiiiente o Ex-
tracto fluid') de Salsa parrillia 
Composto por L. A. Fernandes. 

I;r(Iicaçio d'a{f;u nas propararões Xarope A:lo. 
reais errr uso, e do reconh.,eido ;) a2sa•jnS e0 expeLzos•,j abe 

valor tlierapetltico preparadas por Este xarope milagroso (labella 
I.UfZ Ai\1'ONIO FEft_-•A\DES prornptamente as molestias do 

peita, eltrno cata"d"os, bronchites, 
vinho o eniu extracto (1(lfluxus, tosses, enifim todas as 

€fie fia- a€la.s de bacralha-. aUcicções das vias respiratorias por 
•lat•lem c(lnter principios balsamíc(+_-, gtra 

]ião se póde contestar a inflo- actuam d'um modo enérgico nu 
erì:.ia deste poderoso apparelho respiratorio. 
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, etitabeleep larr. amante os meios CaMeliáa ≥s ca• a ,r r e 
necessarios á calorificaçãu. Extratie cactos coral a Illsior fa-
Cunvém aos predispostos á tu- cilidade era 5 dias. 

l)erctilosP, sos g l`eosur•rcoS. áS venda exlraurdirraria justifica 
creanças debeis. aos racbiticos, a sua etficacia. 
escrofu{osos. etc., e finalmente, _ 
em todos os casos em (zue se reve. ó:Baxlr aalti-gay a`eQi •rrat-
la o empobrecimento do sanguo. s•iiliico cetra 1 ïia3ff:>rs; t • s. 

Ç3-juho conz extracto de £i• Y4-Noº• do c.nbello ozi •E15ixsa° 
11-n os de h,4eali:.oca, com anta-septico 
Iaylaa plt €'rSpbytos €áe cal Com o uso deste medicamento 
e soda. o cabrlio torna-se vi"oroso ilriI)od-
Gosandu das inestnas proprie- a sua destruição ainda que- a qued-

dades do vinho com extracto de defenda d'origein s3•phiiitica. 
figado de bacalhau, simples, tor-
na-se muito reais recommendado para tin gia- Ç> e«1;)etl0, 
pelas propriedades therapenticas bigode,•ae•i?3 
dos bypophosphitos tornando-se Fluido transriruttaiivo deFemandes 
muito util nas molesti s pululo- --
nares, escrofuhs, na fraqueza do ff'1Aí xl1 • Tapo- nx copaº-
t(cido osseo, frr:cttiras, caries, etc , - 130s2o.gil* anile ater • 1 .• lc ea 
muito util qusndo fui- supprimido Limpa os dentes e fortitica as 
o aleitamsento das cre.+nças. gengivaslivrandu-as do piau palito 
0 rachitisnlo é muitas vezes cau- que ordinariamente npparece nos 

Sado pela falta d'ammatnentação. irrdividuos com lirrgua sara, qual 
Póde-se restaurar o perdido, usan- for o motivo especial. (72) 
do este precioso medicamento, c011-, -
furmé a indicação dada, A rraallyse a11'••a•l•ra 

_ € a•alitaifv•a e at4•• > sit:atl• 
w ilq$;' o c(esaart extracto de ESPÉGIALIDADr DA-CASA 

figa€áos cie baca>lhaaIl fer-

0 ferro assoc,adn ao vinho com 
1 11 CINNAES 

DEPOSITO GERAL 

DEPOSITO [N'ESS'A VILLA—PHARMAGIA CUUZ—LARGO 
DA CALÇADA. 

Um voa  600 reít 
EMPlIEZA EDITO11,k DO Rrcarro. 
A Fenda tia Adrninistr,rção do 

Rec reío,» reá Formosa n.,> 
nasprincipaes livrarias de Lisboa, 

2Çq 

CtiMPA:i1lfr1 CED,ÉJ Dt iÉC + Lt •• ' • t D(1 jS,,t DAs 
DO 

11,1 
Os vinhos desta ncreditadissïma, compunlàa 

sempre preferíveis a outros, encontram-se no 
deposito da m(;srria RUA DIREI TA H-` 144, 

6,14  (2 % G) A1. A. 

ALTO D0U0 


